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occasião do centenário da distribuição de prémio^ 
ao^ concorrente^ que mais se distinguiram no certamen indu^lrial-agricola 

por elle promovido

\^ORONA aurea súper mitram ejus expressa signo sancti- 
tatis et gloria honoris.

Ecclesiast. cap. XL V v. 14.

a
Non recedet memória ejus, et nomem ejus requiretur 

generatione in generalionem.
Ecclesiast. cap. XXXIX v. 13.

4 do energico, talentoso e profundamente evangélico prelado 
§ bracarense.

Devia n’esta occasião andar nas mãos de todos esse 
livro, commovente pelos factos que relata, e precioso pe- 
los ensinamentos que offerece.

o

Braga

ECORDAR os méritos d’aquelles que se tornaram 
illustres pelos feitos que praticaram e com que souberam 
dar lustre e gloria á Religião e á Patria é praticar um acto 
em perfeita comformidade com a justiça.

Pratica hoje essa justiça a nobre cidade de Braga, re­
cordando jubilosa os méritos de D. Fr. Caetano Brandão, 
por occasião do centenário da exposição por elle promo­
vida, honrando assim a memória d’um ,de seus arcebis­
pos mais benemeritos e illustrados.

E assim devia ser. Pois seria menos bem cabido o 
esquecimento das virtudes excelsas e do zelo provado e 
infatigável do Prelado benemerito, hoje motivo de tara jubi­
losa recordação.

e
a

Era uma divida paga hoje por uma cidade illustre 
de tradições venerandas, que não soube esquecer o que 
gratidão podia.

Vizcu, Março de 1893

0 Livro Biographico de D. Frei Caetano Brandão

occasião, em que n’esla cidade se relembra, passa

»

Nos escriptos do biographado, que o auctor compilou, 
encontra-se retratada, não só a poderosa intuição d’aquella 
intelligencia privilegiada, mas sobretudo os primores daquel- 
le coração d’oiro, todo elle impregnado da graça sobrena­
tural, do espirito da caridade verdadeira, na diamantina 
pureza, que lhe transmitliu o divino Fundador da Egreja.

Encontra-se retratada também a epocha, em que viveu 
o Arcebi-po; e o estudo dos males d’então explica ao leitor 
despreoccupado o abismo de misérias, a que chegamos boje.

Illudem-se muitos, suppondo que a aureola de louvo­
res, que circumda a memória de D. Frei Caetano Brandão, 
poupou este apostolo dos tempos modernos ao martyrio, 
incruento sim, mas pungentissimo, que o torturou du­
rante a vida.

No livro citado ha copiosos trechos illucidativos, em 
que o Arcebispo desafoga a sua enorme dôr, e como Christo 
pede que lhe aífastem o calix.

*

Logo que foi confirmado, a fama de santo, que trazia 
do Pará, produziu em Braga manifesto regosijo no povo 
sincero e bom, e todas as classes á porfia organisaram uma 
recepção notável pelos festejos e pelo cordeal enthusiasmo.

Passado porem o primeiro mez, ou antes ainda, come­
çaram logo a surgir descontentamentos mal soíTridos.

Como o Arcebispo, na sua humildade de franciscano, 
contrastasse com a opulência do seu antecessor, deixava sem 
deferimento os empenhos dos aspirantes a servidores do to­
do o genero. Expurgava a lista dos esmolados pela mitra, 
substituindo por verdadeiros necessitados os que recebiam 
sem precisão. Cortava os abusos do Seminário e, com isto 
tudo, mortificava muitos interesses illegitimos.

Ja n’aquelle tempo, não era com taes processos que se. 
adquiria popularidade.

As cartas anonymas, que ainda antes, em Lisboa recebia 
d’aqui, ás dúzia*, continuavam diariamente, injuriosas e
ameaçadôras, c em tal copia, que só podia comparar-se ádos cem annos, um dos factos, que nobilitam a vida apos-^ílamcaiauuian, v cm mi uupia, ^uc w puma wmpaiai-sc u 

lolica do Grande Arcebispo, cumpria, se possível fosse, co-^avalanche dos requerimentos e pedidos de toda a especie 
piar n’esle lugar tudo quanto, da sua bocca e da sua penna, para despacho do pretendentes.
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D, Fr. Caetano Brandão—Homenagem ao Grande Arcebispo de Braga

Em caria a nu personagem, seu amigo, escrevia 0 « ta de gente estou mottido, mas pela misericórdia de 
Arcebispo a proposito dos festejos da entrada: X. Deus nada me abala... »

«Diz V. Exe.4 muito bem, que a alegria do Braga n’es- Os inimigos porem do Arcebispo não ficaram por aqui. 
> tos princípios é assás equivoca........ e acrescentava:-Tris- ^Chegaram a falsificar-lhe a assignatura, a roubar-lhe 0 sello, 
; te condição de quem governa que, para fazer os homens 
> felizes, precisa desgostal-os muitas vezes! Desgostem-se po-
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■ rom embora: está primeiro Deus e a consciência.»

A guerra, que 0 Arcebispo logo foi declarando á os- 
; caudalosa simõnia das chamadas renuncias, a reforma, que 
l iniciou, d’algmis conventos de religiosas, a difficuldade, que 

oppmdia ao ingresso de noviças sem vocação, a- regularisa- 
' cão da disciplina e estud is ccçledasticns, a denegação de 
; demissdriasj 0 airasl imenlo dos ofdinandos, que não mere­

ciam pertencer ao sacerdócio, as desavenças com 0 cabido e 
i as hirlás cónslantes com o governo de Lisboa, regalisla. e 
; inepto (quò alias erá o da piedosa senhora,1). Maria 1.?), tudo 

isto levantava clamores de indignação instigada pelos ma- 
ignalesoiniluentesdadiocc.se, habituados á pingadeira da 
, - - telha-dc-egreja ■—-e aos abusos inveteradós da compadri- 
ce, essa moléstia chronica do nosso paiz/que o tem levado 
ás bordas da siquillura.

>

>
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Os criticoes, como lhe chamava 0 Arcebispo, desabafa­
vam lorpemente em ealumnias contra 0 reformador, a quem 
arguiam de querer desprestigiar a memória dos seus an­
tecessores, que tinham consentido cm tudo quaiito elle 
reprovava.

È, como o Arcebispo marcasse horas certas para au­
diência, e não fallasse nas destinadas ao estudo, «.entraram 
logo os Lracarenses, e ainda alguns nobres, a dizer gue 
usava da bebida de licores, epor esta razão se não aprom- 
]>taoa para fatiar a toda a hora, gue 0 procuravam,»

E todavia este accusado fazia todos os dias testemunha 
da sua sobriedade um pobre, que á meza de jantar assentava 
sempre á sua direita! .

Em carta a um amigo, 0 Arcebispo desafogava n’es- 
las queixas:

«Braga c sempre Braga pesadíssima; eis aqui a mi­
nha partilha. Nem cuide que a sua dureza se amolgue com 
a .s.uecessào dos dias; antes parece se aggrava progressiva- 
mente. 0 certo ó, meu amigo que as rodas d’esfa niáohi- 
na sempre tem um jogo bem exquisito: ninguém o pen­
sa : quanto a mim, já nào sei, como me hei de haver : ■ 
vou acudir a uma roda, senão quando desandam umas:

4

> poucas, e tudo parece qno se eshandaiha.........Por mais 
> que faça, nunca se contentam, sempre lhes fé de e sempre 
> grunhem. Cartas anomimas, cheias de declamações, deinve- 

ótivas, de ameaças, isso ó trivial. Pois uma casta de ar- 
> bitristas costumados a governar o mundo em secco, quan-

to mo amofinam 
sorvado1»

Jesus! Para que eu estava re-
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Quando 'iniciou 0 concurso industrial e agrícola, em- 
bryão das modernas exposições, facto, que Braga hoje com- 
memóra, escreveu o Arcebispo estas amargas linhas:

«Salii agora com um edital, em que proponho 20 pré­
mios de ÕO mil reis cada um, a fim de promover a indus­
tria da lavoura e artes. Logo na primeira noite 0 rasga­
ram todo, assim como teem feito aos mais que tenho posto, 
sempre tendentes ao bem publico. Aqui verá com que ca's-
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!O e espalharam ate por lodo 0 reino, para 0 desacreditar, 
um falso aviso regio, que principiava do seguinte modo: 

Alagestade, informado dos procedimentos e amontoados 
crimes, gue V. Exc.* tem perpetrado contra a disciplina 
da Egreja e ainda das mesmas leis, etc. etc.

* *

Em fim viveu torturado 0 grande prelado pela chusma 
idos ambiciosos, pela cáfila dos ignorantes e pela corja fu- 
iriosa dos devassos.

Se n’aquelle tempo não havia ainda a sarna dos 
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maus periódicos, resfolegava a malevolência contra 0 Arce- < 
bispo cm commentarios venenosos pelas .arcadas e lojas de < 
negocio e em pamphletos desaforados. f

E. se ainda não estava montada a primôr a machina < 
eleiçoeira, havia já companhas de pescadores de ganancias, < 
que na sua rede pretendiam apanhar os peixes gordos dos < 
benefícios, para os saborear cosinhados com 0 mòlho dos < 
costumes escandalosos. . 1

Entretanto, nem tudo, foram espinhos para 0 Grande 1 
: Arcebispo. Teve aqui também gran les consolações.

Nas treze visitas pasloraesj que realjsou, frequente-, 
: mente se viu rodeado amorosamente pelo povo chrislão, 
: que o acclamava commovido até as lagrimas.
: Consolou muitas vezes o seu coração de.pastor, sanan-
• do muito escandàlo, distribuindo larguíssimas esmolas, redn- 
ízindo fortes reladdias e fundando monuinenlos de caridade, 
jque ainda hoje duram e florescem.
? Todavia foi somente, depois da morte que um espansi- 
: vo sentimento de justiça avassalou todos os corações braca- 
Aamses, c o resplendor das eminentes virtudes do Arcebispo 
iàppareceu no horisonte da historia desanuviado inteiramen- 
:te das sombras da inveja e da malquerença..

Hoje, passados cem annos, é cada vez maior 0 brilho 
!d’aquelle astro de primeira grafideza, cuia vez mais suave 
:O perfume d’aqnella virtude heroica cultivada ifum humilde 
j convento franciscano, e destinada pela Providencia a flores­
cer e fructificar nas vastas regiões- do Amazonas e n’cstas 
paragens’ da archidioceso bracarense.

Hoje, nãe são somente os filhos da Egreja, que tribu­
tam ao Grande Arcebispo as homenagens da sua admira­
ção. Como na índia, õnd'e os proprios gentios trazem offc- 
rendas ao tumulo de prodigioso jesuita, S. Francisco Xavier, 
lambem'aqui, deante do veneranda memória de 1). Frei Cae­
tano se prostam reverentes os livre-pensadores^ os hereticos, 
os apóstatas e os materialistas, aquelles mesmos, que odeiam, 
tudo quanto elle amava: Deus, a Egreja e o proximo.

Tal é 0 prestigio, na índia, como aqui, dos ,varões jus- ’ 
tos, das almas apostólicas c das grandes figuras da Egreja : 
Calholicá.

Para maior edificação e ensinamento de todos, rocom- - 
mendamos o livro biographico de D.’Frei Caetano Brandão. ; 
Possa a meditação da vida do insigne varão apóstolio des- • 
perlar n’esle povo os sentimentos christãos, que onlrora ■ 
0 fizeram poderoso, respeitado e convido da sua missão ; 
civilisadora.
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D. Fr. Caetano Brandão—Homenageai ao Grande Arcebispo íe Braga III
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Eccl. XLIV.
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A ACADEMIA DE BRAGA E FR. CAETANO BRANDÃO
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tou, castigou com a caridade e doçura d’um bom christào, 
simultaneamente com a inflexibilidade d’um bravo.

ORO A de gloria de D. Frei'Caetano Brandão: visi 
tou por trese vezes a sua vasta diocese; defendeu enorgi- { 
camente os seus direitos contra usurpações estranhas: con-cM 
demnou as abomináveis maximas do philosophismo; re- m 
formou o clero regular e secular ; flagelou a ambição efe^ 
simonia nos provimentos ecclesiasticos; promoveu a lavou-; 
ra, o comercio e as artes mochanicas; cuidou desvellada-: ■ 
mente da educação publica, melhorando em muito a do: : 
clero; deu seguro amparo aos orphãos, aos velhos e aos - i : 
desprotegidos de differentes çathegoriás; pregou, admoes-: :

Porque, â euda das luzes do seu espirito e dos exem­
plos do seu pórle, prestou relevantes serviços ao paiz, der­
ramando prdfusamente a rnstrucção e exercendo em subido 
grau a Caridade, logrou a immorlalidade da Patria.............

— Laudemus viros gloriosos, parentes nostros in 
generatione sua. —

— «Tenho de dar conta dos males, que devia atalhar,; 
e dos bens, qne devia promover» — dizia elle.

E como não ignorava «que uma das causas (palavras) 
suas), que mais tem influído para o desprezo, om que está: 
o ministério ecclesiastico e as cousas da religião, não deixa: 
de ser talvez a demasiada prudência dos prelados», a si) 
proprio traçou esta regra de proceder:

«Deus nos livre de umas certas bondades, e indulgen-j 
cias canonisadas pelo mundo, que nunca acham que con-; 
trariar; suaviter et fortiter é a maxima do governo da; 
Divina Sabedoria, e deve ser a de um prelado».

A sua palavra simples ínas fecunda, e a sua penna) 
diligente não descançavam em promover o maior bem ma-; 
terial e espiritual, da diocese bracarense.

Preparava-se para fazer 1-1 a visita pastoral quando: 
veio a morte cortar-lhe o passo. ;

— «Fiat, fiat! Senhor! Mais, ainda mais!»— dizia,: 
já nas vascas da agonia. • ■ • :

E o humilde bispo, que tinha O santo costume de co-) 
mer com um .pobre á sua direita, recebeu na morte a: 
homenagem devida aos grandesteve um funeral de rei. )

Bemdita seja a sua niomoria! )

Braga — março de 1893. . )

-
. D. M GAHÀNO BRANDÃO

«JSi ORQUE soube obtemperar àos conselhos do Evangelho, 
cumprindo rigorosamenté os deveres do seu cargo, leve a 
immorlulidadé do Infinito......

— Sapions in populo haeroditabit honorem, et
nomen illius erit vivens in aeternum.—

. . ' Eccl. XXX VII,'2.9
íi

Porque
4j > superior ao

foi ó legitimo representante (fuma civíljsap5ó 
estado iitíeliectnai do seu tempo, mereceu a

> iminorlalidade da Historia.... .
— Non récedòt memória cjus, et nomem ejus re- 

> quiretur a generatione in goncrationem. —
> , Eccl. XXXIX, 13

seu procedimento perante a data que so fixou para j 
a solemnisação do centenário d’esse grandioso vulto da ■: 
Egreja Bracharense, não me assombrou.

Foi a prova mais cabal de que n’essa classe ainda ; 
existe a verdadeira noção do dever, de que n’esta gera- < 
ção se-admiram e glorificam os que por qualquer forma ( 
cooperaram ou cooperam no bem estar das sociedades. • <

Esta Academia outróra celebre, porque foi a que < 
n’esse faustuoso dia do 1de Dezembro do 1G10 sO le- j
vantou em a nossa terra proclamando a independência e sa- < 
cudindo o jugo extrangeiro a que desde muito estávamos < 
sujeitos, tem no modo de proceder de esses bons rapazes de 
hoje, uma affirmação categórica de que lhes souberam sc-1 
guir tão distincto exemplo, de que não desmentiram as 4 
suas' honrosissimas tradicções.

Saúdo os meus camaradas de hontem, e agora qv.o < 
se aproxima a.occasião em que tenho do abandonar as ti- 
leiras d’essa distincta classe, tenho orgulho de dizer que 
vos pertenci já. que sou vosso e que sempre vos seguirei 
attemãosamente, porque, almas generosas e sinceras, só de 
vós se pode esperar tuna leal cooperação na regeneração so 
ciai, de que, tanto carecemos.

Um bravo á Academia de Braga.

Porto 21 — 3 — 93

^TrclaíToi c
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SM A eollectividade humana, que povoa esto globo, sol- < 
to na immensidode do espaço, destacam-se como no firma- 4 
mento se destacam as estrellas de primeira grandeza, vul- ! 
tos culminantes que espargem por todas as manifestações j 
do pensamento—rias seiencias, nas artes, nas industrias—a । ■ 
fulgnraneias do seu altíssimo talento, eternisado na Histo- i 
ria em alastramentos de luz. ;

: : Para esses vuites giganteos, que, no- firmamento da <
■ : humanidade, formam .eonstellações diamantinas, não ha 

poder que os aniquile, sombra que os escureça: a mor^q 
'^impotente para os lançar ao esquecimento, porque os ge- ;

nios consagrados, os luzeiros patentes da ideia, revivem <

*
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IV D, Fr. Caetano Brandão—Homenagem ao Grande Arcebispo de Braga
<

eternamente, na Historia, tornando-se como diz Staêl, cou- , Se nas florestas da America elle convertia índios ao } 
temporaneos do futuro. icatholicismo e lhes esclarecia 0 espirito, dissipando-lhes as <

E’ que os feitos que dignificam, as virtudes, que en- | trevas da ignorância, no Minho convertia os seus habi- < 
nobrecem, os conhecimentos que exalçam, resplendem atra- ^tantes á religião do trabalho e fundava escolas, exposições 4 
vez do tempo, vencem o esquecimento, dão ao homem a Ln agrícolas e industriaes com prémios aos expositores que < 
immortalidade. ^^mais^e distinguissem. .

Na successão dos tempos, no volver dos annos, desta-: |
cam-se para todos os povos datas que relembram feitos: 
gloriosos, que evocam nomes laureados, que fazem resur-: 
gir 0 passdoa no presente. ;

E para 0 povo bracarense se passa agora uma data 
que desencrusta do século passado uma outra egual, bem ; 
significativa, porque representa o inicio entre nós d’uma: 
das mais poderosas manifestações do progresso—as expo-:

Fundava asylos, como foi o dos orphàos de S. Caeta-
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sições.'
A dáta de 25 de Março de 1793, que, volvido um 

século, Braga rememora, n'uma commemoração centena, 
ria,--bem insignificante, confessemol-o—envolve em luz 
d’uma inapagavel gloria um varão preclarissimo, dignifi­
cado pelas mais acrysoladas virtudes religiosas e pelas mais 
patrióticas virtudes civicas. E 0 nome venerando d’esse 
apostolo da roligião e do progresso perpassa hoje, em todos 
os lábios—aqui, n’este antigo baluarte da christandade: ó 
T). Frei Caetano Brandão.

Commemorar esta data, que consubstancia uma ma­
nifestação do seu patriotismo, é prestar devida homenagem 
ao venerando e virtuoso prelado que synthetisava o seu 
ideal sublime, n’estas duas significativas palavras — Reli­
gião ! Patria !

>

$>
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D. FREI CAETANO MIIÍO

ÃO é nos acanhados limites de um artigo que se 
podem commemorar as altíssimas virtudes e o prodigioso 
talento de um tão inclyto varão, por sem duvida alguma, 
o vulto mais notável que tem tido 0 clero portuguez.

Depois de tantos notabilíssimos escriptores lhe terem 
tecido os mais justificados e merecidos panegyricos, com a 
auctoridade e competência que a illustração sabe impôr, 
não seria eu, por certo, que nada valho, que ousasse fallar 
de tão insigne prelado, se não fosse 0 dever que tenho, 
como portuguez e catholico, de prestar a minha humilde, 
mas sincera homenagem, á memória do grande reforma­
dor e evangelisador.

D. Frei Caetano Brandão, sobre ser um homen emi­
nente, foi sinceramente piedoso e genuinamente portuguez.

Ninguém como elle comprohendeu melhor a alliança 
da Egreja e do Progresso. A sua elevada concepção, ver­
dadeiramente assombrosa, se compararmos a epocha em 
que viveu com o alcance grandioso das suas edeias, fez 
com que elle iniciasse e pozesse em pratica instituições de 
uma fecundidade tão util como salutar.

Só mais tarde, depois de passados bastantes annos, é 
que as nações mais cultas da Europa lhe seguiram 0 exemplo.

D. Frei Caetano Brandão comprehendia como poucos 
a sua missão essencialmente civilisadora.

Nas dioceses que lho foram confiadas, Pará e Braga, 
cumpriu essa missão tanto mais difficil, quanto estava de- 
cadente a Egreja em pleno século XVIII.

no, onde diffundia a instrucção aos pequeninos, observan­
do-lhes com minucioso cuidado as difterentes vocações e 
aptidões, que elle desenvolvia e guiava com um amôr ver 
dadeiramente paternal.

O vulto gigante de D. Frei Caetano Brandão fez do 
Evangelho um poderoso agente da civilisação.

Cominemorando a epocha do primeiro certamen agrí­
cola e industrial que inaugurou n’esta cidade em 1793, 
Braga honra a memória do insigne prelado, illustre en­
tre os illustres, que, ao mesmo tempo que é uma gloria do 
clero lusitano, é uma gloria nacional.

Braga 21 de Março de 1893.

iOi EDIO-ME V. alguma cousa para o numero unico consa­
grado á memória do grande Arcebispo D. Fr. Caetano Brandão.

Quando se trata d’um homem, como estè, a voz em- 
imudece e a gente fica-se apenas n’uma atlitude respeitosa 
perante as extraordinárias virtudes da sua alma d’eleito.

Tem-se discutido muito qual foi a epocha em que elle 
■realisou a exposição, ou como melhor nome tenha, cujo 
centenário agora se pretende solemnisar.

Dizem uns que foi em 1792, dizem outros que foi 
íem 1793.

Ora a mim parece-me que não pode haver duas opi- 
miões a tal respeito.

Em 1792 aflixou o virtuoso Prelado um edital, em que 
jdeclarava, que, desejando fomentar a industria popular, 
•tanto pelo que respeita á agricultura, como pelo que respeita 
:ao commercio e ao adiantamento das artes mechanicas, ti- 
juha resolvido premiar A lavradores, que se animassem ã 
^cultura das oliveiras e linho, bem como a 16 aprendizes de 
i artes mechanicas que fizessem os maiores pr gressos nas 
:suas respectivas occupações, e que no dia 25 de Março do 
; 1793 se entregariam os referidos prémios âquelles ou áquel- 
:las que em competência mostrassem o seu maior merecimento.

E’ claro, depois disto, que essa exposição ou concurso 
jse realisou de 1792 até 1793 e se bem que nós não tenha- 
:mos dado algum para saber se effectivamente os prémios 
jseriam distribuídos no dia 25 dé Março, a mim parece-me 
jcm todo o caso que também o não lemos para duvidar da 
Jpalavra do venerando Arcebispo que expressamente desi- 
ignou este dia, como o destinado para a distribuição dos 
:mesmos prémios.
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MA data memorável é uma ideia que se condensa e^ 
resume em um numero cheio de luz que, ilhimina o espiri -çi; 
to humano. ■ ; •

E’ por isto que a data de 25 de Março tem sempre: I :
> uma recordação syrnpalhica e gloriosa para todo o poitu
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góez, qiie sento pulsar-Hie no coração a sagrada libra 
do palriolimib.

Nós. homuns de Portugal, demonstramos hoje qne as 
gerações não ol vidam, por honra da consciência social, nem 
as suas datas memoravtãs nem- os seus homens ilustres.

I). Fr. Caetano Brandão foi pira este paiz um rmnen- 
tadòr dedicado e eíticaz da agriciilliirã, a qual dotou com 
inniios melhóramentosq do commercio e das artes mecha- 
nicas, que, beneíicioti considcravelinénle. Foi para Braga o 
•sábio iustUindorJdo importante asylo, qne existe, dos orfãos 
e expostos, o reformador dos extinclos cenóbios das religio­
sas d’esla archidiocese, o vivítirador das obras do S. Marli- 
nho de Dump, o iniciador dos ccriamciB da eivilisação e da 
industria, seguidos c aperfeiçoados n’eslc século por todas as 
nações. Emfim foi um benemerito do pdiz e nomeada- 
mente de Braga.

sglA/ perfeitunonto devida o sobcrãnainonf.e justa 
‘.nagOm que ò puvò do Brãgb prepara ao preei ir 
;pq 1). Frei Caetano Brandão, complexo' das màis 
virtudes e triplic uneute illustre péla >aa caVidal".

:<• amôr da patria.
O que vae faser-se sobre ser o pagameuto d'i 

: sagrada, é eanjunctaincnte uma .s.m.daçàma um 
: doira necessidade publica

DtíVè fazer^úos bem a lembrança ,do v mcrai
• lado, n’csta epocha de dèseréhça o de 
: que raream os caracteres perfeitos o 
igadas as masculas virtudes antigas-

uaw

S! 3-
5-

*

3-
3-

j*
3-

3-
3-

»$q b- ’ i
-K |> celébràmoí

E’, pois, preclaro o annivoisario, que neste imimento
>>, da primeira exposição (pie houve no mundo, c

• Da vida do grande benemerito, qmisFmvln a úso 
•ser queí foi o fundador (Fuma instituição nobili ama. úm-. 
: ahi se levanta uómo padrão immaivessivel da ua ].ip Am . 

s• abnegação e grandeza d’alma ; o tanto basta para ipio ■ t
•applauda cqm> sincero jubilo a c.msagraçàn foitõ aU .n i- 
:me glorioso , do virtuosíssimo arcebispo.
• Ro.tolher creanç is de amparada', supprindo o -into 
■amor das mães extincto pela morto; trae.mr e educar, c- 
pas graciosas flârt-s da eterna ^d-rfiareadjrhuawncma, enca- 
■ minhando-as e fortificando-as para os ásperos èmiibatm : i 
■vida; rpubar ao frio, á fome e á miséria, criaturinhas. d ■--
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que foi porlugueza. ' ,
I ni século leni decorrido apoz, de progressos e hiz.

'Se o dia de <lionleni foi a aurora .de hoje, cslamos na 
• aurora d’ámanhã.

validas; diminuir a .estatística dp crime e .escrever no li-< > 
vro immenso dò Bem um capitulo tàò formoso e tão subli- <
me... que tocante, que alevantado exemplo • As umi ■>
quencias d’osta obra tão grandiosa c tào uroíiçua. moral . < *' 

.....................m. ...... i"..:. ..m1.., ■.socialmente, sao tão palpáveis, tão evidentes, <pie 
• posso comparar n rna rosário de pérolas o\\ a um eo 
'. Irrilhan-tes, e.r.pnçtes á navor la - do

; .Saudemos, pois, o futuro, glorificando o passado.
Ã O futuro tem mais d’mu nome: para os espirites for- 
; ç les e positivos chama-se—pof»ivel-, para os pensadores~Ideal.

Homens de presente, ergamos a froule para <|ue nos 
p illumiue esse clarão prodigioso.
p E prosigamos!

• ■ Braga 21 de Março de 1893.
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Ji ÃO peço que se lhe erijam monumentos de pedra ou 
de metal nem que lancem íettras sobre a tanípa do seu 
tumulo. O seu nome è a sua memória hão de viver eter- 
naménte nas suas obras, que nos. deviam ser. no meio da 
profunda decádencia moral em que dia a dia resvalamos, 
incentivo e. exemplo.

D. Frei Caetano Brandão foi. pela alma, pelo saber,
* 
* 
'-K

pelo varacter, um colosso.
E os- colossos não pódem ter epiUphio», nem carecem

í

3 de inomuneritos.
4
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E não houvesse outros documentos que evidoneeiam n < 
elevação de carácter, -os sentimentos de bmi I t l-, o d.-s- < 
apego das cousas da vida do virtuoso arcebispo, bastava ^ 
8Ó este para retratar a sua phisionomia moral. . s

Que me conste, nunca este documente foi puldicado; <
não o poqehdo ser aqui na sua integra, por f-lta de e -c: 
ço, vou apenas transorever alguns trechos. FrliiTpia as-o , 

«Não é.da minha intenção fazer téstagien' ', pn q 
nem tenho de que."neiii ainda a vontade <lesí'íiih:ir,'i<y.
:para isso. Entrei pobre A’esta egreja, que depositou o;,i 
■ minhas mãos o sou rendimento, para ser distribuído o • t 
ifórmAo espirito dos sagradós cânones. Nrió sni ..c as ám c 
itiz; o quo porém sei ó que do ponto da minha mprlc • > ,i 
itodo o exercício qite tenho 'dWa adimppAraçT',, som mt 
irestâr senão a esperança bem fundada dè qne aqm llejqm 
ipor du^ítq mo ficam substituindo no governo d'.esta egnqa, 
icompadeeidos da minha pobre alma, não duvidarão wiscm -
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|l|rel-a com os suifragios convenientes.
Disso quo nem a vontade tinha livro para teste 

v porque tendo feito voto de pobreza na prnfesão r<digios; 
já que talvez nO deSUfSO da (rida o não ob ervabia, cop
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lò i ju t/>, quero ao meuõs agora dar lhe uma,plena e cabal 
sãtiÊação, e para isso me desaproprio de tudò gotosissima- 
mente, sem desejar mais do que uma pobre mortal!
envolver mm cada ver, a qual peço por amor de Deus.»

Demfis d:! pedir perdiio de seus pescados e lenovai 
sua profissão de fé, continua assim:

<1 Desejo que o meu funeral se faça com a possível 
simplicidade, e ao Reverendo Cabido peço que queira -an- 
tes applicar èm missas e esmolas qualquer .despeza, que 
poder.i consumir-se com decorações excessivas, das quaos 
ordinariamente nem aos vivos, nem aos mortos resulta al-
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ligião cafholicá. Para Bartholoineu, como para S. Francis­
co de Assis, e para os innumeros ascetas do christianismo, 

ha para | o mundo é um logar de provação, o fim unico do homem 
salvação da sua alma. Para Frei Caetano, para S. 

a Francisco de Paula, e para muitos outros, já assim não é:
■-•segundo as suas ideas, as antigas cavernas e thebaidas 

devem ser substituídas por escolas, officinas ehospitaes; a 
pedra e as disciplinas com que os Basilios. Pacomios e Hi­
lários despedaçavam e Hagellavam os corpos nús, inyrra- 
dos pela abstinência, devem ser substituid;w pela pedra 
que edifica, e pelos instrumentos que fecundam. Para el- 
les, o fim do homem é o seu aperfeiçoamento progressivo 
pelo trabalho, e pela submissão aos principids e leis moraes 
que o devem guiar n’esta vida transitória, preparando-o, 
bem opposiçào ás leis da natureza, para a sua evolução 
relegiosa no seio de Deus.

Facil nos seria domonstrar que são estes os verdadei- 
doiros fins, não só do catholicismo, mas também de toda

<
<

b

.rtíma vátitagem soli la.n _ :
PiMsegue manifestando os saus desejos com redação aos. 

stdlragios,-e lembivmdo-se do seu collegio dos orfãos, diz:;
«Toda a roupa das camas, do uso d esta casa arcebi»-: 

i>al, quizora so applicassa para o seminário dos orfâos, po-; 
rém n’ísto, assim como em tudo o mais, me cinjo ao bene-; 
placito do lteverendo Cabido, que'obrará segundo lhe pa-:

a philosophiá espiritual; — pedem-nos, porem, apenas duas
" 11 V minha triste familia, que sempre me mereceu sin-; g:linhas, e por isso, em prova das razões da nossa preferem 
guiar conceito pela sua piedade para com Deus, e não me-.D.™ D. Fr. Bar
nos amor, fedilidade e reverencia para comigo, confesso 
que a levo atrancada no coração. Alguns ficam pobres por 
não ter -ocoasião' da lhes fazer bem. Rogo ao Reverendo 
Cabido queira recommendal-os a S. Magestade e ao meu 
succossor, para que hajam de ser attendidos com alguma 
esmola, ou outro qualquer modo de subsistência.»

Refere-se depois ao seu mordomo- o conogo Manoel do 
Barros em termos muito lisongeiros, e termina assim:

«Condito pedindo perdão a todos e a cada um dos 
meus súbditos pelos escândalos que talvez lhes terei dado 
com a minha vida, muito differente da que convinha á 
sublimidade do caracter episcopal; pelos damnos que cau­
saria, posto que involuntariamente, na administração da 
justiça e das mesmas rendas ecclesiasticas, e pelos desgos- 
tos e mortificações que poderia oecaâonar com' este meu 
geuio demasiadamente sensível e fogoso, que, confesso, foi 
sempre o motivo mais ordinário dos meus arrependimentos 
o da minha própria confusão. Sc alguma pessoa me tem of- 
fondido, soja do modo que fôr, póde estar segura que sem- 
pre tive/especial.cuidado dé perdoar aos meus inimigos e 
de orar por elles como recommenda o evangelho, mas ago­
ra, novamente, cu lhes perdoo, e desejo abraçal-os dentro 
do’meu coração, para que o Senhor também me perdoe, e 
se digne receber-mo no reino da Gloria. Braga 2(1 de julho 
de 1 Tdã. Fr. Caetano, Arcebispo Primaz, o mais indigno 
de todos os prelados d’esta Santa Egreja.»

Passarain-sc ainda muitos aunos de vida do santo ar- 
(ichispo. mas foi esta a ultima disposição da sua vontade.

cia. unicamente diremos que ao intransigente D. Fr. Bar- 
tholomeu nada se deve, qu* visível seja, em quanto que a D. 
Frei Caetano Brandão deve a península, e talvez o mun­
do civilisado, a creação da sua primeira escola industrial,
o instituto dos orphàos, e a iniciativa das exposições 
colas.
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> G / XTRE os dons arcebispos: D. Frei Bartholomeu dos 
Martvres e D. Frei Caetano Brandão, ambos lendários, o 
realmente dignos de o sérem, preferimos o segundo, pela

> sua eomprehensão mais humana, mais lógica e mais scieh- 
£ titica dos principio» em qno sé funda a philosophiá da re-
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_fr ARA fazer o elogio a um homem, que como D. Irei 
Caetano Brandão foi grande, é tão sómente bastante relem­
brar alguns dos seus muitos feitos. Tudo quanto se preten­
da dizer d’este illuslre e preclarissimo prelado, é pouco, 
pois que são tantas e tão grandes as suas virtudes christãs 
e cívica», que seria díficii, senão impossível, ennumeral-as.

O melhor monumento que se lhe poderia erigir, eri­
giu-o elle proprio, fundando o Collegio dos Orphàos de S. 
Caetano, onde milhares de creancinhas teem achado abri­
go, recebido pão e instrucção; erigiu-o elle, creando a Con­
servatória das Orphãs do Menino Deus, onde tantas almas
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pequeninas e desamparadas, a quem o infortúnio roubara as < 
ternas e inegualaveis caricias tVuma mãe, e os sábios e
amantíssimos consellms d’mn pae, teem encontrado agaza- 
Iho, desviando-as assim da desgraça que a miséria traz o 
que o desamparo quasi sempre lega.

0 seu monumento, é o seu nome; a sua gloria são as 
suas virtudes.

Homens assim não morrem; é insnflicienle a pedra tu­
mular para esquecer o seu nome, (pie ficou indelevelmente 
gravado na grandeza dos seus feitos.

Braga —- março — 93
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. D. FHEi CAETAM BRANDÃO
| E 0 COLLEGIO DOS ORPHÃOS DE S. CAETANO
A ---------—_

=
se no:y MJ URANTE qnasi meio século Braga vira sentar-i 

solio dos sons prelados dous príncipes da casa de Bragança.
Durante este período, relativamente largo, o seu paço 

archiepiscopal ostentava a grandeza d uma curte onde bri­
lhava o explendor do luxo, se estadiavam pompas, e se 
obdecia á etiqueta e ás pragmaticas cortezãs.

Quando passavam pelas estreitas ruas da cidade au­
gusta os príncipes-prelados, impunham-se ao respeito do po­
vo que os saudava pela grandeza da sua posição, pelo lustre 
do seu berço, e pela ostentação faustosa das suas equipagens.

Este cyclo brilhante na historia ecçlesiastica de Bra-
ga, que principiára ein 1741 com a posse da mitra primaz 

r .. xí 1 L _ .1 . TA O o r» .. TA T.» .Áque tomára o filho de D. Pedro 2.°—o arcebispo D. Joséjg:
1 IX . - £ ... i. . .» ^» .» » » . <» r» r.n» ét rl .i z i za I l I -4 nv\ nta /In- vde Bragança, fechara-o a morte sentida de D. Gaspar de; 
Bragança, a 18 de janeiro de 1789. :

Era mister prover de prelado a egreja metropolitana de;
Braga; não havia, porem, mais príncipes para ali collocarj 

Os tempos iam sendo outros; a nobreza sentia pouco:
a pouco ir-lhe faltando o terreno, onde por séculos firmara; 
o seu poderio; a sua força dduia-se na corrente das elèas; 
que ameaçava invadir a Europa.

A grandeza do clero ia soffrendo por igual; as suas re-; 
gaiias e o seu prestigio de dia a dia se abatiam. Só a vir-; 
tude e a sciencia se impunham A consideração dos povos.

Assim o pensou o governo de então, que descobriu no; 
humilde frade, que a obediência, esóôlla, levara á cadeira; 
episcopal do Pará, o homem destinado para sucçeder na: 
prima ãal de Braga aos dous príncipes da casa de Bragança.

Era elle D. Fr. Caetano Brandão «o frade humilde;

"Ay U AN DO a Roma Portuguesa celebra com o mais < 
férvido enthusiasmo o 1." centenário da exposição agrícola 3 
e industrial, realisada no seu seio por iniciativa do veneran * 
do arcebispo D. Frei Caetano Brandão, não julgo fóra do< 
proposito rememorar algumas d’essas acçòes, que mais su- * 
blimaram o nome d’esse insigne Prelado. j

E uma d’,ellas é, sem dúvida alguma, a que o sábio 4 
Autistite praticou em 1790 com á fundação do Collegio^ 
dos Órfãos de S. Caetano, pois, segundo a expressão d’um < 
cscriptor que se Occupou d’este Collegio, é elle «um dos < 
mais notáveis monumentos levantados péla caridade chris- 
tã para bem da humanidade que soffre».

A veracidade d’esta asserção attestám-n’a eloquente­
mente a sublimidade dos motivos que o levaram a essa 
fundação, o fim sympathico que clle traçou, e os copiosos j 
e sazonados fructos, que d’ella advieram.

Os motivos, declara-os o benemerito prelado no régu- i 
lamento que coordenoou para a, su» querida instituição, < 
com as seguintes palavras: «O desejo de contribuir para a s 
felicidade publica pelo modo mais próprio, ellieaz e genuíno ; 
que possível fosse, eis aqui, a que esta casa dos meninos s 
orphãos da cidade Braga devo a origem da siia fundação.’» <

O fim acha-se assim expresso no mesmo regnlamentò: 5
«Que fundou o Collegio dos Orphãos só com o intuito de < 4 
acudir aos meninos orphãos, expostos, e outros de ----’

que empunhou o báculo primaz por obediência; a caridade 
feita homem, e como cari lade. quasi descalço e mal cober­
to, convertendo os immmsos hiveres da sua mitra no bem 
dos desvalidos, aureolada a fronte com o explendor das 

-p; boas obras. Lá vem, depois de ter feito do selvático Pará 
4> um reino de christãos, seguir em Braga o exemplo que
4| ; dera a si mesmo.» (a) j

Este prelado constitue ã transição entre o velho mun- 
do a desabar, e o novo mundo que devia fundar-se na li- 

; herdade, na virtude e na sciencia.
Se elle não fôra o que era por indole, o por naturaos 

impulsos da sua inlividualida;le, devia-o ser por indicação
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do bom senso.
Não podendo, pelas tradicçães do sou berço e pelo ex­

plendor do fausto, manter o prestigio da sua posição, um 
pouco periclitante, nos tempos que vinham chegando, era 
necessário que a humildade do seu nascimento se impozes- 
«e As tendências democráticas que iam apparecendo, pela 
modéstia do seu viver, pelos rasgos da sua caridade, e pelo 
exemplo das suas virtudes.

” D. Fr. Caetano Brandão cmnprehendcu 6 seu tempo 
Foi um santo varão, e um homem do progresso.

: desamparo, apromptando-llies n’esta. casa pia um recurso, ; 
jnão menos próprio para fornecer á sua subsistência, em- ■ 
: quanto a e lade è a industria lhos não permitte a l<piiril-a - 
:por si mesmos, do que para contrjbuir a uma educação fc 
•liz, que elles certamonto não podiam esperar na situação, 
:em que se constituo a sua triste sorte».
; Quanto aos fructos, creio não ser escassa uma insti- ; 
■tuição, que para milhares de creanças tem servido de se- 
•gundo berço c segunda mãe; que a milhares de infelizes 
jtmn livrado da miséria e ensinado a ganhar com honra o . 
■pão quotidiano; e que ainda hoje, com carinhos verdadeira- - 
•mente maternaes, amamenta, embala e educa a mais de . 
icem orphãos desprotegidos da fortuna.
• Eis um imperfeito resumo dhima das mais brilhantes ■ 
■paginas da laboriosa vida do grande D. Frei Caetano; 
:eis um pallido esboço d’um dos mais admiráveis quadros do 
■seu benefico episcopado. Pagina bem digna da elegante 
•penna de Frei Luiz de Souza; quadro bem merecedor das 1 
jprimeiras pinceladas de Raphael.
• E’ assim queá caridade, alando-se para as àltas regiões 
•paradisíacas, sobrepuja a philantropia, que não faz mais 
;que rastejar pela sórdida poeira da terra!

■ Bragá o Collegw dos Orplilios de S. Çaetano

OÁLÚMNO

-A A MITRABRAÇARENSE

; -A
'S memorável na historia, surprehcndento na efficaciá 

c alavanca possante do verdadeiro progressp.
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VIII D. Fr. Caetano Branco—Homenagem ao Grande Arcebispo ôe Braga

mihra prolioua que projectas tem erigido e cOiv JL que se, segundo a religião Cátholíea teem uma alma a sal- 
,s mais bulias instituições, promovido a sçiéncia e ^var. segundo a religião natural teem um dever a cum- 
da. Vrros. fomentado artes c. industrias e enulte- ÀpFf, cpte e aperfoiçoar-se--intollectual, e physicamente,

religião e a pátria.
<d'Umá portuguoza attosta .os teus bonoficios. as 
r»•bnhmmm-nog e nós hoje, retrocedeíido em espirito 
tilo, oóiiteínpíamos-to grandiosa, cingindo .a fronte 
•el do nnnea olvidado 1). Fr. Caetíino Brandão, il-

'^com o auxilio das sciencias o das artes.
;US Frei ('uotano.Brandão foi um d’estes Bispos; è,. por

a da CÍVÍ|: c do bom, phanal coruscantis ;
ala verdade que, dardejando a luz viviEdínte dos sa- : 

i.rim-’pi u. । ic.-.?.:-rr ou caligens, iimendrando crença-, • 
inoxgotavel de caridade qito, destillando bálsamos le-: 

.-'.nto; nos corãÇ^os alanceados pela dôr,-sanou herpos : 
ie08, mitigando qcrimontas pungentes, e heróe da abné-: 
o o <Li sacrifício qtic, sup|M>rtandp intempéries o de bei-: 
) obíceq transformou as asperezas dos sarçâes em ame- : 
vergéis de fragantos virtudes. j
Foge, pois, óh admirável principe da Egreja, um: 
lolle- varões apostólicos que inais se destacam na : 
de do opiseopado luzitano pelos relevantes serviços: 
álõs á sociedade,. o sois n’&te dia imau potente attrã- ■

lundo to las as att(‘iH;õe.-i-d’mn povo, qne incendido’pela 
chammu da mais sincera gratidão, commemora um dos i-as- 

mesmo tempo orvalíiaeiúminaiftes da tu vida, é ao
de condoientes lagrimas tuas frias 
cinzas.

Seminário dos Apóstolos/

mas ainda eloquentes

óí-
•3*

■muitos motivos, digno dós mais admirativos elogios.
: Nos -fins do seoúló passado, frf Caetano Brandão,
iseguindó o exemplo, até então uhico entre nós, do que fi- 
■ zera o enorme Marqnez de Pombal juneto a Lisboa, 1c-
ivou a cabo, cm Braga, numa ’ terra do- provineia longa- 
:mente afastada da 'capital, uma em preza que a todós pa-

' trecia aspera e imphacticavel — uma exposição industrial

■ s

e. àgrieola.
Faz agora cem annos qne um Bispo de Braga, um 

frade, frei Caetano Brandão,, conseguiu trinmphantemen- 
:te o que n’este momento,—cem annos depois —muitos 
julgam imposivel de levar áv.mte!

São estes os verdadeiros centenários modernos.
E’ a daja d’este facto que, a 25, de Março do 

|:1893, se pretende celebrar em Braga com uma inodes- 
:ta manifestação popular o de estudantes — almas novas, 
jainda . não contaminadas por uma sociedade de parasitas 
isem brios, nem coragem, 
: Como mudaram os tempos 1 Como os grandes homens
■nos fazem falta!

Oxalá a geração nova aprenda d!uma geração, que 
jjá passou ha muito, o mpdo de se tornar superior a 
■ uma geração que está passando.
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Egreja Cathólica, na pleiade gloriosa dos seus heroes, : 
:; ■ vtciit.i mos alguns-Bispos, doante dos qunes se curvam : 
reverentes os mais acérrimos livres-pensadores •

Nus paginas* variadíssimas do Agiotogio Catholiso dc-: 
ponuuõs com Bispos,' que, com a auctoridade da sua pala- ■ 
vr.i e a energia da sua acçãp, conseguiram livrar os sous j 
diocesanos das fitrias dos exércitos barbaros. :

Emiontrumos outros, que /vestiram a saia de malhas : 
o bran li ram o montante nas guerras sangrentas da eda- ■ 
de media christã dontra os sorracenos infiéis. :

I )o; • d.rimos, outros que no mais acceso das epide-: 
rcm-i iam a • ruas, das cidades, sem c irtejo nem j 
ntravam nas ensus dos pobres, consolavam e tra-: 
: enf.-rm;>-, i .- > ir:iam esmolas a mão larga, e não : 
a minima duvida em vendi r os vasos sagrados ■ 

[o, pàra socorrer os miseráveis. " •
., : ;.dmí>m ■, outros,-que com tino praelico e: 
o ciritnvvlo e humano, promoveram,' por meio ■ 

ómrtaçóaq da sua influencia e do seu dinheiro, ■ 
ilvimonto das bellas artes, da industria e_dai^ 

ira. -

gL J A longa serie de Prelados illustres que abrilhanta- < 
ram a Egreja Bracharense, destingiie-se. radiante de gloria, < 
o immortal e virtuoso Prelado D. Fr. Caetano Brandão. <

Este nome venerando ó credor do maior respeito e da * 
maior veneração pelos serviços que prestou- á cidade de < 
:Braga, crcando institutos de beneficencia, desenvolvendo < 
as artes, as sciencias e as industrias e promovendo expo- < 
■siçles, para assim difundir no homem 0 amor ao trabalho e- < 
arrancal-o do vicio. • <

*
3r
3-
3-
3-
3*

Í3-

* >
- Recordar esses feitos e aeções c o, pensamento d’este 

numero uniço, que tem por fim commomorar o centenário 
d’um aeon te mnéntò glorioso e assignalado na histona do 
povo Bracharcnse.

No dia 25 do Março de 1893 transcorre um século 
depois que I). Fr. Caetano Brandão distribuiu os prémios 
na primeira exposição agrícola por EUe promovida n’esta 
cidade.

Celebrar, pois, esto centenário, é alevantar mereci­
mento á momoria d’um varão insigne é prestimoso, que •

3-
3*

3-

< d"

<

3-

3-

3-
3-
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:foi verdadeiramente piedoso e verdadeiramente portugnez. <3*
\ __ . . *........lt_. _______________  .^-.4.^ </f: „ A gerarão presente deve-lhe pagar este tributo* de 

:véneraçfín e reconhecimento; e os que lho succederem, de-
<

■Bispos que eu digô que também áão homens; • : 
, >rqné, ao pôrbm a mitra na cabeça, não se eoqueceram : 
(no tinham coração, que tinham patria e que eram cidadães. :

) Bispo não deve ser simplesmente o chefe ispiritual i
>ró e dó povó ppóde c deve ser o melhor e mais util ci-
4 c o mais practieamente prestimoso á sita patria e aôs W 
mos, ensinando-lhe, com a obra e com as palavras.

ivem guardar cuidadosamente a sua momoria e conservar 
'sempre viva a lembrança de seus respeitos o virtudes.

Rragá 20—3—93.
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Frade e Arcebispo
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ompleta-se agora um século depois qnc um homem do; x
espirito esclarecido e coração bondoso andou atarefado èm; 
semear o, bem para outros colherem os frúctos. :

A sua memória ficou vinculada a esta archidiocese e; 
nomeadamente á cidade de Braga.

Por cima d’uma sepultura que se fechou, ha. perto dej 
cem annos, tem peregrinado o tempo, assistindo á decom-: 
posição do corpo d’um arcebispo de cuja alma sahiram for-; 
mosas scintillaçõés de luz, como as das cslrellas que reca-: 
mam o ceo nas bellas noites do estio.

1). Fr. Caetano Brandão morreu: porem as obras de-; 
vidas ao sou genio emprehendedor restiluem-no vivo á cons-i 
ciência dos homens. Se ellas não bastaram para preservar; 
incorrupto o corpo do morto, salvando-o da açção ruinosa; 
do tempo, são mais que suíficientes para, fóra da sepultura,; 
traçarem a sua figura veneranda c majestosa, originando; 
as sympathias o venerações como as que lhe consagraram; 
os seus contemporâneos, testemunhas das excelsas virtudes; 
que n’elle brilharam. ;

Ao tempo foi vedado apagal-ó da memória dos homens,; 
porque esse varão illustre possuiu a louvável prerogativa; 
de ser um vulto excepcional, um prelado modelo, uma al-: 
ma excellente, composta das harmonias da caridade e um; 
coração de vibrações delicadas, quando se sentia em conta-; 
cto com as desgraças e misérias alheias. ;

São as qualidades não vulgares do venerando arcebis-; 
po que, um século depois da exposição industrial por elte; 
emprehendida, estimulam esta cidade a ver passar hoje no: 
cortejo da historia, quem se denominou D. Fr. Caetano; 
Brandão. :

Se indifierentes, sem o minimo signal de reconheci-: 
mento e gratidão, deixássemos ir este dia junctar-se aos que; 
o precederam, sobejariam aos extranhos motivos para nos; 
lançarem em rosto que esquecemos bem de pressa as glo-: 
rias de Braga e os seus beneméritos.

Ainda é cedo e muito cedo para se perder de vista; 
aquelle homem incançavel na cultivação do bem: ainda é: 
cedo e muito cedo para mandarmos embora o operário con-; 
sciencioso que nos serviu, sem que porisso nos pedisse esti-; 
pendio algum; ainda o sol está longe do seu occaso e ainda: 
nos montes d’além não começaram os prelúdios das primei-; 
ras sombras do esquecimento.

Evocar d’entre os mortos a Fr. Caetano Brandão, n’este: 
dia, é simultaneamente um preito de justiça e um culto ren-; 
dido á virtude. , :

Visto à luz da historia, que não tolera os eclipses das; 
paixões, o promotor da exposição industrial de há um secu-; 
lo, não pôde nem deve separar-se do frade e do arcebispo.;

A essa luz, assâs brilhante para nos figurar o homem: 
com todas as suas feições, apparece-nos elle envolto no ha-; 
bito do monge e revestido das vestes episcopacs: e nem a; 
humildade do frade nem a elevação do episcopado tolheram; 
a sua aclividade ou esterilisaram os seus emprebendimentos.;

0 auctor sumiu-se quando foi obrigado a deixar a mi.; 
licia dos vivos; mas as suas obras para abi ficaram a leste-; 
munhar o quilate da sua alma e a resistência diamantina da: 
sua vontade.

■F.
Sirvam os exemplos do magnanimó extinçto a excitar  ̂

sentimentos‘generosos no animo dos vivos, c principalmcn- j

<i :-

te na epoca aclual em que o nosso paiz tom perdido muito > 
(1'aquella nobreza e elevação que o fizeram admirado das ou- <

, Iras nações.
f Braga 21 dc Março dc 1893.

HOMENAGEM
gSM A verdade, é éxlremamente consoladora, para 
os que sé prezam de amar sinceràmente a sua patria. 
rificação enllmsiaslica e espontânea dos grandes homens qm 
lhe deram brilho o lhe vincularam a consagração popuhi 
de memórias gloriosas.

O anonymato das multidões, o povo, que é o venla 
deiro e grandioso arbitro de todas as opiniões em Iodas as x 
epochas, é que assignála o mais solemncmenle possível/ 
a sympalhica memória dos seus heroes queridos n’nm prei- < 
to espontâneo e palpitante de homenagem civica, n’imiaapo-< 
lheose vibrante de enthusiasmos o acendrado valor. O con- 
trario seria indiscutivelmente uma flagrante ingratidão, o <
que é uma coisa muito feia,- e, em certo modo, uma falta 
imperdoável.

Por isso, promovendo esta commembracãò a um va-

S| 'A-

rão illustre, fazemos que Braga não postergue um dos deve 
res que mais imprescriptivelmente lhe incumbem, qual < 
de honrar a memória de D. Frei Caetano Brandão.

UAS classes de gente dizém mal do claustro: os igno­
rantes pretehciosos e os soetarios odientos, com a sub-cla;- 
se dos desfradados, por cuidarem assim apagar a vergonha 
da própria defécçào.

Do velho bibliothecario de Braga, dr. Rodrigues d’A 
breu, letrado e pondunoroso como os que mais, por vezes 
ouvi eu n’aquelle tom d’inimitavél ironia com que fusti­
gava os desacertos públicos: «Os frades?! uns ignorantes 
e mandriões» e apontava desvanecido os dois elegantes 
corpos d’estantes, da sua bibliothoca, repk^s como favos 
de mel da colmeia monástica.

Pois era liberal Rodrigues d’Abreu, e andara expa­
triado por amor da causa.

D’entre tantos varões iliustres que subiram a cadeira 
primacial, das Hespanhas, no claustro se formaram dois, < A 
primeiros entro os primeiros. j’ -

Nada como a Fé christào, viva e operosa de si, quan- 
do cultivada a primor pela gente monacal nas almas de fina ; 
tempera e ampla envergadura. Coisa exquisita! que os pro- ‘ 
prios dotes do coração, de somenos quilato, e as prendas d j- 
mais da vida intima, as arreiga e apura e perfuma esta ce- í 
leste essencial
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O nosso D. Fr. Caetano, caracter inteiro, duro mes- J —No principio bem sabido de que, entre os homens,
mo quando pugnava pela justiça e vingava os interesses a virtude não é escudo, que defenda de todos os perigos,
espirituaes da sua egreja perante as estancias superiores, quando o reformador, que a possue, trava seus comba-
tinha entranhas de mãe tractando dos seus orphãos ou dósWf1 *es com 03 vicios do seu tempo, 
familiares, pobres como elle.

Em testamento, não tendo que lhes deixar, encommeil-yí

<

-Y

■f

-5;

-K-

1 
■ I

' da-os aos snrs. do cabido e declara «leval-os a trancados no 
í coração »
; Quando na visita pastoral ás egrejas d’entre Homem 

e Cavado abordou lá pelas raízes do Gerez, conta-se que 
passando da Carvalheira para Brufe, mesquinho curato de 
10 ou 12 fogos no tôpo d’empinada ladeira da serra Ama- 

; relia, depois não sei se das horas menores se dalgum tem- 
- po de recolhimento mental dissera de golpe para um sacer­

dote que o a companhsva: «Padre Manoel Martins l (era fi- 
; lho de meu 4.” avô paterno este clérigo) diga aos nossos 

■ padres cá da terra que não s’entende com elles a minha ul- 
; tima provisão quanto a talares e calçado de sola. Por es- 
; tes caminhos, coitados! ó impossível.»

De modo que não o preocupavam as próprias fadigas 
; por tão arrepiadas e inhospitas paragens, senão as dos seus 
: cooporadores. Nem o distrairia dos deveres de humanidade 
: a natural comparação em que levaria o espirito, das sce- 
? nas deslumbrantes do Amasonas tão largamente pereorri- 
> do á caça das tribus selvagens vogando no seu pangaib, 
i com o rude caminhar a pó ou sobre ronceira azemula em 
| demanda de probissimos casebres da montanha. Coração 
■ magnanissimo, alma d’apostolo!

Por mezes e annos ató, se bem estou informado, aga- 
; zalhou em Braga alguns sacerdotes francezes fujidos á li- 
: berdade revolucionaria, que lhes impunha o juramento da 
j chamada constituído civildo clero. A’ meza do Arcebispo 

não haveria mais que «vacca e riso», tradicional no paço 
> de Braga desde outro frade, D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
> tyres. E ma;s para qu^?

Ha 10 ou 11 annos nova leva do padres francezes,

tf

D. Fr. Caetano brandão

.........conhecido

...........nome engrandecido.
CAMÕES —C. I. E. X —LUSÍADAS

I.— Entrou aqui em Braga em 17 d'Outubro de 1790, 
enchendo de júbilos cordiaes os habitantes d’esla capital do 
Minho; e deixcu-a com a morte em 15 de Dezembro de 
1805, ficando sem ELLE esta Roma Portuguesa', em phra- 
ses de CAMÕES nos LUSÍADAS —G. III. E. GXXVHI:

..................... ardente
... em lagrimas........ eternamente..

II. — Mas não era para menos a viila exemplaríssima 
d’um PRELADO, de quem a penna inexorável da HISTORIA 
lh’a snmmariára após a morte n’nma conceituosa INSCR1P-

—• Manoel■ÇÃO, que nos conservara o Chantre da Sé Primaz 
Ramos de Sá:

>
4 >

> expulsos, por coincidência picante, no momento de serea, 
> repatriados os communistas de Paris, forçados da Numêm 

constou por ahi que vinham a Portugal, e logo a fina flor 
da nossa imprensa liberal apressou-se a hosdedal-os tam­
bém, a seu modo.—Se eram jesuítas!

\ .. Pois em que lei vivemos nós ?
Não anda a gente emancipada d’inftuencias claustraes>■

ha tanto tempo ?
—Anda, anda! E muitos aproveitados, na boa verdade 
Também esta mistura pantagruelica d’orgulho se bai-
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»Solicitudine Pastor, charitate Pater;
In oratione assiduus, in labore indefessus;
In cultu modestus, in vita simplex;
Sibi parcus, in caeteros sancte prodigus:

In ulroque facilis, in caslimonia, severus.

Si Pietas, si Religio, si Regula Veri
Non perit, aeternum vives, Venerande Sacerdos: 
Hos cineres, haec ossa sibi Deus, intimus hospes 
Consecrat, et Chrisíi servat jungenda triumpha.

III. — E se em dizeres dos LUSÍADAS de CAMÕES — C 
III. E. CXXI —era para 1). FR. CAETANO BRANDÃO ao en

.í-

»

s3- ■
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";í-

. J xozâs, diluídos a frio n’uma solução grossa d’egoismo, ti 
( nha ha pouco a sua formula scientifica e chamava-se cw-

-Sí »
<i

> rup^Uo; basta-lhe agora nm symblo, é panamá.

Vianna.
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Ux ESDE o sesulo XVI, ainda se não assentou na ca- &

>

<
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doira primacial das Hespanhas Arcebispo mais rico de vir-: 
tudes christãs e de mais excellentes commettimentos, do que: 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres e D. Fr. Caetano i
Brandão. :

Desde essa epocha também, ainda não governou a an-: 
tiga archidioceso bracarense outro Primaz, que arrostasse^ 
contrariedades mais injustas e mais acerbas. v

Onde a explicação d’este contraste?

: ................. quanto via,
............. tudo memórias d’alegria;

:— assim lambem n’este ANNIVERSARIO d’hoje. «em solem- 
õusação jubilosa do seu nome venerando», n’esle NUMERO 
: ÚNICO verá ELLE dos Altos Ceos onde por fé o cremos, em 
: dizeres de CAMÕES nos LUSÍADAS egualmente — C. IX. E.
: XXXIX:

A
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.................aquelle prémio e doce gloria 
do trabalho que faz clara a memória

O DECANO DO LYCEU DE BRAGA:
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Celebra Braga hoje, 25 de março, com grande lusi- * 
mento,, ainda que não tão espléndorosamente como era pa-^ 
ra desejar que o fizesse, e chegou a apregoar-se que o fa- | 
zia, ainda não há muito, não o primeiro centenário da mor-^B 
te do seu ínclito arcebispo D. Frei Caetano Brandão, pois 
«nn follonon oolnc O hnrnQ dn fardo dn dia IS do do--^í

SCIEXCIA E YIBTl DE

■s
> >

que falleceu pelas 2 horas da tarde do dia 15 de de­
zembro de 1805, mas o primeiro centenário da exposição e
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concurso agrícola e industrial que por iniciativa do vene-: 
rando antistite, n’esse dia, no anno de 1803, se realisou: 
n’esta cidade pimacial, por certo o mais levantado e memo-: 
rando feito dos tantos tão alta e justamente conceituados: 
de que elle foi o promotor e fautor, feitos que, cobrindo sua: 
memória de benções, tomaram seu nome o mais celebre, o: 
mais benemerito, o mais memorando entre os de todos os: 
prelados, por mais preclaros, da Egreja Bracarense e ain-: 
da, pôde-se sem alfoulesas dizer, de toda a Egreja Lusitana. •

E dizemos que esse feito é o mais notável entre os tan-: 
tissimos notáveis do seu pastorear de povos, pois que com: 
elle alliou o santo e vidente arcebispo aos constantes e inin-: 
terruptos testemunhos que em toda a sua vida deu da mais: 
admiravel abnegação e isenção por tudo o que fossem ri-: 
quezas e fausto, da mais evangélica caridade, do mais entra-: 
nhado amor pelo povo .da mais extremada dedicação pela: 
instrucção publica e pela moralidade, testemunhos de que: 
tão assignalados marcos miliarios e tão gloriosos prdrões dei-: 
xou levantados no novo e no velho mundo, a presciência: 
do que seria a civilisação nos tempos futuros, e de que o: 
mais poderoso elemento para sua ddlução e alastramento,: 
atravez todo o corpo social, seriam as exposições econcttr-: 
sos das artes, oflicios e industrias, pela emulação e ensina-: 
mento que comsigo ellas trazem, presciência tanto maisadmi-: 
ravel quanto é certo que de mais de meio século precedeu: 
essa exposição de 25 de março de 1793 a primeira effectua-: 
da no presente século na Europa, a que tantas e tão gran-: 
diosas posteriormente se tem suecedido.

Justíssimos, pois, são de todo o ponto devidos os applau-:

-sr-^. apotheose mais sublime de quem as possuiu está na 5 
admiração que as gerações lhe consagram e no estimulo de^ 
que a sua memória serve á humanidade atra vez dos séculos. \

Por isso, commemorar o dia que faz lembrar D. Fr. Cae- < 
tano Brandão, que é ao mesmo tempo um dos mais illus-< 
Ires e gloriosos prelados d’este archiepiscopado e um dos ; 
vultos mais proeminentes do progresso d’este paiz, é for- j 
mal-o mais admirado e venerado, despertando também o' 
desejo de imitar quem na sciencia, foi um sabio, na propa- : 
ganda do bem, um apostolo e na practica da virtude, J
um sancto.
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í í sos com que Braga commemora este gloriosíssimo centena-; 
: í rio, e consagra com sua admiração a memória venerandis-; 
: sima de 1). Frei Caetano Brandão, o immortal fundador,: 

' também, do seminário dos meninos orphãos.

Bârcellos.
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síszX: Historia, o espaço enorme onde gravitam 
Astros radiantes d’immortal clarão, 
Aponta um foco, e os nossos olhos fitam 
A luz ideal que espalha na amplidão, 
Facho, que esplende a flux na immensida.le. 
E’ Caetano Brandão — a Caridade!
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